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A Educação Financeira é o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram

sua compreensão dos conceitos e produtos financeiros. Com informação, formação e

orientação claras, as pessoas adquirem os valores e as competências necessários para se

tornarem conscientes das oportunidades e dos riscos a elas associados e, então, façam

escolhas bem embasadas, saibam onde procurar ajuda e adotem outras ações que melhorem

o seu bem-estar. Assim, a Educação Financeira é um processo que contribui, de modo

consistente, para a formação de indivíduos e sociedades responsáveis, comprometidos com o

futuro.

 

Por que promover a Educação Financeira do brasileiro?

A crescente sofisticação dos produtos oferecidos aos consumidores de serviços financeiros

aumenta o leque de opções à disposição do cidadão brasileiro, ao mesmo tempo em que lhe

atribui maior responsabilidade pelas escolhas realizadas.
 
A recente ascensão econômica de milhões de brasileiros defronta o novo consumidor com
instrumentos e operações financeiras complexas e variadas, sem que o cliente ou usuário do
Sistema Financeiro Nacional esteja preparado para compreender os produtos e serviços
financeiros disponíveis e lidar com eles no dia a dia. Não apenas é difícil o acesso a
informações, mas também falta conhecimento para compreender as características, os riscos
e as oportunidades envolvidos em cada decisão. A necessidade de educar o cidadão
brasileiro para atuar no meio financeiro determinou a instituição de uma estratégia conjunta do
Estado e da sociedade.
 
Assim, foi instituída a Estratégia Nacional de Educação Financeira (Enef), com a finalidade de
promover a educação financeira e contribuir para o fortalecimento da cidadania, para a
eficiência e a solidez do Sistema Financeiro Nacional (SFN) e para a tomada de decisões
conscientes por parte dos consumidores. Os principais propósitos da educação financeira são
ampliar a compreensão do cidadão quanto ao consumo, poupança e crédito, para que o
indivíduo seja capaz de fazer escolhas conscientes quanto à administração de seus recursos
financeiros.
 
Normas relacionadas: Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010; Deliberações Conef nº
1, nº 2 e nº 3, de 26 de maio de 2011.
 
Fonte: site Banco Central do Brasil 
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